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Este ebook apresenta um modelo de  Plano de Aula baseado no Ciclo Experiencial de David Kolb,

desenvolvido como produto da dissertação do mestrado profissional do Programa de Pós-

Graduação em Projetos Educacionais de Ciências da EEL/USP  em Lorena. O objetivo é contribuir

com um plano de aula diferenciado que ajude o docente a desenvolver suas aulas e atividades de

forma a atender aos diferentes estilos de aprendizagem dos alunos, envolvendo o ciclo de

questões: "O que?", "Por que?", "Como ?" e "E se?".

David Allen Kolb é um teórico da educação americano, conhecido por seu Modelo de

Aprendizagem Experiencial, que descreve a aprendizagem como um processo cíclico envolvendo

quatro estágios: Experiência Concreta, Observação Reflexiva, Conceitualização Abstrata e

Experimentação Ativa. Ele também criou o Inventário de Estilos de Aprendizagem, que ajuda a

identificar nos indivíduos um dos quatro tipos de estilos: Divergente, Assimilador, Convergente e

Acomodador.

Uma maneira eficaz de aplicar o Ciclo Experiencial na prática educacional é através da elaboração

de atividades que permitem aos alunos vivenciar situações reais e desafiadoras ao propor

atividades práticas que exijam a colaboração em equipe e a resolução de problemas complexos, os

estudantes têm a oportunidade de experimentar diretamente as etapas do ciclo, desde a

experiência concreta até a experimentação ativa, tornando as aulas mais atrativas.

Capítulo 1 
Introdução
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O Ciclo de Aprendizagem de David Kolb é um modelo teórico que descreve como as pessoas

aprendem e desenvolvem novas habilidades por meio da experiência e é amplamente utilizado em

contextos educacionais e organizacionais para facilitar uma aprendizagem eficaz.

Este ciclo consiste em quatro estágios interconectados: Experiência Concreta (EC), Observação

Reflexiva (OR), Conceitualização Abstrata (CA) e Experimentação Ativa (EA). Cada etapa

representa uma forma diferente de processar informações e integrar conhecimentos novos.

   

                               Capítulo 2 
Ciclo de Aprendizagem Experiencial de David Kolb

Fonte: Adaptado de David Kolb (1984)
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A estratégia de Kolb é criar um ambiente de aprendizado ideal para os alunos, para isso sugere

que os professores criem adaptação do conteúdo nas aulas nos 4 modos de aprendizagem.

Essa estratégia envolve a aplicação de perguntas:

As perguntas "Por que?", "O que?", "Como?" e "E se?", são fundamentais no planejamento das

aulas dentro do ciclo de aprendizado experiencial de David Kolb, elas contribuem fazendo com que

o docente estabeleça propósitos claros, selecione conteúdos relevantes, escolha métodos de ensino

apropriados e crie oportunidades de aplicação prática do conhecimento. Essas questões orientam a

criação de uma experiência de aprendizagem mais envolvente e significativa para os estudantes.

Fonte: Adaptado de David Kolb (1984)
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                   Capítulo 3 
Estilos de Aprendizagem

O modelo de aprendizagem de David Kolb identifica quatro estilos principais: Convergente,

Divergente, Acomodador e Assimilador. O Convergente foca em aplicar ideias na resolução de

problemas práticos. O Divergente é criativo, explorando várias perspectivas e soluções. O

Acomodador aprende pela ação e experimentação direta. O Assimilador prefere a reflexão e a

compreensão teórica. 

Conhecer o estilo de aprendizagem ajuda a personalizar o aprendizado, aumentar a eficiência e

desenvolver estratégias mais eficazes, pois permite reconhecer como absorvemos e processamos

informações de maneira mais natural e produtiva.
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  Capítulo 4 
Teste para Identificar os estilos de aprendizagem

Para definir o estilo de aprendizagem dos estudantes, o professor deve aplicar o Learning Style Inventory

(LSI), conhecido como o Teste de Kolb, que é uma ferramenta projetada para identificar os estilos de

aprendizagens, que se baseia no modelo de aprendizagem de Kolb.

O LSI consiste em um teste com cerca de 12 perguntas, formuladas para avaliar as habilidades de

aprendizagem de um indivíduo em relação a cada um desses modos. Para cada uma das 12 questões é

necessário avaliar o seu grau de importância entre as 4 opções indicadas, sendo dado os valores de 1 a 4

em cada uma das colunas, não podendo repetir nenhum valor, similar a escala Linkert.

Fonte: Cerqueira, 2000 09



Após a finalização do teste os resultados deverão somados, conforme mostrados nas

indicações. 

O somatório trará como respostas a junção de duas fases do ciclo que juntas formam

o estilo de aprendizagem que pode ser: Convergente, Divergente, Assimilador e

Acomodador.

É fundamental que o professor conheça os estilos de aprendizagem dos estudantes,

mesmo que o planejamento das aulas já considere todos esses estilos. Esse

conhecimento facilita a análise do progresso dos alunos ao longo do processo de

ensino aprendizagem, permitindo uma abordagem mais eficaz e personalizada, capaz

de atender às necessidades de cada grupo.
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Capítulo 5 
Plano de Aula - Ciclo experiencial de Kolb

O modelo foi desenvolvido utilizando as informações básicas do Plano de aula, como: Ano/Etapa,

Unidade Temática, Docente e Bim/Ano, porém contempla espaços para serem colocados as Habilidades

da Base Nacional Comum Curricular, os Objetos de Conhecimento e as Refêrencias.

Inclui-se a teoria de David Kolb, com uma sequência de questões relacionadas às etapas do ciclo de

aprendizagem. Nessa estrutura, serão inseridas atividades e conteúdos que abrangem todos os estilos

de aprendizagem, garantindo uma abordagem completa e dinâmica.
Experiência Concreta (EC) + Observação Reflexiva (OR) = Por que? = Divergente
Observação Reflexiva (OR) + Conceitualização Abstrata (CA) = O que ? = Assimilador
Conceitualização Abstrata (CA) + Experimentação Ativa (EA) = Como? = Convergente
Experimentação Concreta (EC) + Experimentação Ativa(EA) = E se ? = Acomodador

Modelo do Plano de Aula
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Capítulo 6 
Preparar aulas com base no Ciclo de Kolb

Com base na identificação dos estilos de aprendizagem dos estudantes, o professor deverá selecionar

atividades que abranjam todas as etapas do ciclo experiencial, integrando-as de forma eficiente nos planos

de aula. Isso garante uma abordagem mais inclusiva e adequada ao desenvolvimento de cada aluno.

Como exemplo, vamos utilizar o conteúdo de Biologia, Evolução Humana. Para este tema, foram propostas

atividades considerando os diferentes estilos de aprendizagem dos estudantes e respeitando a carga

horária bimestral de Biologia no ensino médio.

Passos para preparar o planejamento utilizando o tema Evolução Humana
Etapas:

Separe os objetos de conhecimento com o tema que deseja planejar;

Com base nos objetos de conhecimento, comece o planejamento utilizando as questões, na ordem: 

Por que? 
Busque iniciar o conteúdo com a questão do porquê, no caso do tema do exemplo, podemos

iniciar a aula com a pergunta “Por que estudamos evolução humana?”.  Essa  questão desperta

o grupo do primeiro quadrante (EC-OR), os Divergentes, busque atividades que contemple  as

caracteristicas desse grupo.

O que? 
É o quadrante dos Assimiladores, este estilo possui as suas caracteristicas específicas e pode-

se começar a aula buscando estimular este grupo com questões que podem despertá-los

como: “O que é adaptação e qual a sua importância para a teoria da evolução?”
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Como?
Os alunos do estilo Convergente estão neste quadrante e gostam de entender COMO as

coisas funcionam. No exemplo para o contéudo de Evolução Humana, foi planejado uma

análise de órgãos análogos e homólogos e questioná-lo sobre “Como são e como se

formaram?”

E se? 
É o quadrante dos Acomodadores, gostam de aprender fazendo e experimentando, aprende

melhor em situações que exigem adaptação rápida e respostas imediatas. Na reflexão do E

SE? o professor pode começar planejando uma gamificação e para estimulá-los pode começar

perguntando: “E se o homem não evoluísse, como seria o mundo sem as tecnologias?”, essa

reflexão, fará os alunos pensarem na importância da evolução ao longo do tempo e nas

tecnologias e suas aplicações.

As atividades são construídas ao longo das questões em cada área do estilo de
aprendizagem. A tabelas a seguir, mostra a forma como elas podem ser planejadas para
compor o modelo de plano de aula.
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Após planejar as
atividades, o professor
deve organizar os objetos
de conhecimento de
maneira sequencial,
alinhando-os com o
número de aulas
disponíveis no período
estabelecido para o
bimestre ou trimestre.
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Capítulo 7 
Modelo de Plano de Aula - Evolução Humana

O modelo do Plano de Aula produzido, a partir do planejamento mostrado no capítulo anterior, com as
sequências cronológicas e o tempo de duração das aulas.
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